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Ciclos de doenças de plantas  
Item 1) O que são doenças monocíclicas e policíclicas? 
 
As doenças ocorrem por meio de uma série de eventos de maneira ordenada. E esses 
processos que ocorrem na relação patógeno-hospedeiro se dão de maneira cíclica (em ciclos).  
Partindo deste conceito as doenças podem ser classificadas como: monocíclicas e policíclicas.  
As doenças monocíclicas são aquelas em que só ocorre um ciclo da doença durante o ciclo da 
cultura. Nesse caso o inóculo produzido pela planta infectada só servirá para infectar plantas 
no próximo ciclo. 
Já as policíclicas ocorrem mais de uma vez ao longo do ciclo da cultura, por meio de ciclos 
secundários. Desta maneira o inóculo produzido infecta outras plantas e ou os tecidos 
saudáveis da planta hospedeira, fazendo com que ocorra mais de um ciclo da doença ao longo 
do cultivo. 
 
2) Dê cinco exemplos de doenças monocíclicas e outros cinco exemplos de doenças 
policíclicas. Os exemplos devem ser, necessariamente, de doenças que ocorrem nas culturas 
de soja, trigo, arroz, algodoeiro e feijoeiro. (10 exemplos com os nomes das doenças, seus 
agentes causais e culturas em que ocorrem)  

Doenças policíclicas 

1-Ferrugem-do-algodoeiro/ferrugem-tropical - Phakopsora gossypii. Algodão 

2-Oídio - Microsphaeria difusa. Soja 

3-Ferrugem da folha - Puccinia triticina. Trigo 

4-Mancha-estreita - Sphaerulina oryzina. Arroz 

5-Crestamento bacteriano comum - Xanthomonas campestris pv. phaseoli ( Smith) Dye. 
Feijão, soja, catiu, Amaranthus ssp. e algumas outras fabáceas . 

Doenças monocíclicas 

1-Nematoide-das-galhas - Meloidogyne incógnita. Algodão 

2-Nematóide de Cisto da Soja - Heterodera glycines. Soja 

3-Brusone - Magnaporthe oryzae/Pyricularia oryzae. Trigo 
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4-Queima da bainha - Thanatephorus cucumeris. Arroz 

5- Podridão radicular - Fusarium solani (Mart.) sacc. f. sp. phaseoli (Burk.) Snyder & 
Hansen. Feijão. 

 

Item 3) Apresentem os ciclos para duas dessas doenças que você citou, uma monocíclica 

e outra policíclica. (2 ciclos com detalhes como: nomes das estruturas, formas de 

disseminação, partes do hospedeiro, como nos ciclos vistos nos links listados 

acima...podem ser desenhos feitos pelos alunos ou imagens disponíveis na internet, 

livros, dentre outros materiais. Citem a origem da imagem, se dos próprios autores ou 

a fonte da qual a imagem foi obtida. Podem ser apresentados ciclos em português ou 

inglês) 

Oídio da soja  
 

 
fonte: Agro Bayer 
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Nematoide das galhas em algodão  

 
fonte: Lavoura 10. 
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